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RIBEIRO 

 

Linha de pesquisa: 

a) Soluções para automação dos processos e rotinas de trabalho da atividade judiciária; 

b) Soluções de apoio à decisão dos magistrados. 

 

2. INTRODUÇÃO 

 

O potencial inovador da aplicação da Inteligência Artificial à Linguagem Natural no âmbito 

do Poder Judiciário encontra ambiente fértil na Terceira Região com a digitalização dos 

processos, implantação do Processo Judicial Eletrônico, criação dos laboratórios de inovação 

e disponibilidade de tecnologias “estado da arte” em código aberto. 

Nesse cenário, pretende-se a utilização de ferramentas de Entendimento de Linguagem 

Natural (NLU) para a criação de soluções tanto para automação dos processos e rotinas de 

trabalho da atividade judiciária quanto para o apoio à decisão dos magistrados (itens 1.3.1 e 

1.3.2 do Edital 2/2019 do CNJ). 

Para tanto, necessária a criação de algorítimos de entendimento de um texto jurídico de uma 

peça processual, os quais servirão de apoio a tarefas mais específicas, tais como o 

agrupamento de processos semelhantes, identificação de assuntos para distribuição, auxílio na 

produção de minutas através de seleção de modelos, pesquisa de Jurisprudência, emissão 

automática de certidões, sumarização etc. 

Esses algorítimos de entendimento de um texto jurídico, considerando a necessidade de 

auditoria e de facilidade de manutenção quando ocorrerem alterações legislativas e 

jurisprudenciais, precisam ser modulares. 

O primeiro módulo a ser implementado é o “SINARA”, o qual, utilizando tecnologias de 

Named Entity Recognition (NER) seguidas de Relation Extraction (RE), extrairá de um texto 

jurídico pré-processado dispositivos legais e precedentes citados. 

Posteriormente, pretende-se a criação de novos módulos de Extração de Informações (IE), 

viabilizando soluções mais abrangentes para os problemas mencionados. 

Embora estejam sujeitos a alterações, conforme viabilidade, disponibilidade de dados, 

acurácia e necessidades do projeto, vislumbra-se, como exemplos, módulos para identificar as 

seguintes informações: 
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● Partes - muitas matérias na Justiça Federal são específicas de ações com partes 

determinadas, tais como União, Caixa Econômica Federal, conselhos de classe etc. 

Indentificá-las pode ser muito útil para o entendimento do processo. 

● Pedido e causa de pedir - identificar o pedido e a causa de pedir em petições dos advogados 

é uma tarefa bem mais complexa, mas que, se alcançada, certamente proporcionará soluções 

importantes na classificação das demandas. 

● Tributos, benefícios previdenciários e outros pontos centrais das matérias na Justiça Federal 

- além de identificá-los é importante qualificá-los, seja através de “semantic parsing” (solução 

mais elaborada) ou criando “embeddings” com as palavras próximas (solução imediata). 

 

A primeira solução a ser criada com a utilização desses módulos será a leitura da petição 

inicial com o objetivo de agrupamento e identificação de assunto. 

O projeto encontra um mínimo entregável com a identificação dos dispositivos legais em 

textos jurídicos e o estudo do potencial de reconhecimento do contexto a partir de seu 

fundamento legal. 

 

3. PROBLEMA DE PESQUISA 

 

O foco do projeto é a identificação de dispositivos normativos, precedentes e súmulas em 

textos jurídicos. 

Esse módulo poderá ser utilizado para viabilizar ou melhorar a acurácia de outros problemas 

preditivos, já que muito se pode saber sobre o contexto de uma peça jurídica a partir de seu 

fundamento legal. 

O módulo de identificação dos dispositivos será baseado em "tokens" com implementação 

não conjunta de algoritmos para reconhecer as entidades (NER) e extrair as relações (RE). O 

reconhecimento das entidades, por não utilizar embeddings contextualizados, deverá levar em 

consideração informações de POS e análise sintática extraídos de outra base de dados. 

 

4. JUSTIFICATIVA 

 

A utilização, no âmbito do Poder Judiciário, do potencial inovador da aplicação da 

Inteligência Artificial à Linguagem Natural encontra um terreno fértil na Justiça Federal da 3.ª 

Região em razão da digitalização de seu acervo processual, da implantação do Processo 
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Judicial Eletrônico e da criação dos laboratórios de inovação, bem como em razão da 

disponibilidade de tecnologias “estado da arte” em código aberto. 

Faz-se necessária a busca de soluções para automação dos processos e rotinas de trabalho da 

atividade judiciária e para o apoio à decisão dos magistrados, conforme preconizado nos itens 

1.3.1 e 1.3.2 do Edital 2/2019 do CNJ. 

Tais necessidades dependem da criação de algoritmos de entendimento de um texto jurídico 

constante de uma peça processual, os quais servirão de apoio a tarefas mais específicas, tais 

como o agrupamento de processos semelhantes, identificação de assuntos para distribuição, 

auxílio na produção de minutas através de seleção de modelos, pesquisa de Jurisprudência, 

emissão automática de certidões etc. Deve ser considerada a modularização desses algoritmos 

de entendimento de um texto jurídico, considerando as necessidades de auditorias e 

manutenções quando ocorrerem alterações legislativas e jurisprudenciais. 

Nesse contexto, propomos um módulo de extração de dispositivos normativos, considerando 

que muito se pode entender sobre um texto jurídico a partir de seu fundamento legal.  

 

5. OBJETIVOS 

 

O objetivo da pesquisa é a utilização de técnicas tradicionais de reconhecimento de entidades 

e extração de relações para a identificação dos dispositivos normativos, bem como estudar sua 

influência na identificação do contexto da peça jurídica. Acreditamos que esse trabalho pode 

ter impacto significativo em todas as pesquisas futuras sobre o tema.  

Havendo tempo, pretendemos substituir os métodos tradicionais de RE e NER por métodos 

conjuntos (JOINT) baseados em "spans", "transformers" e "embeddings" contextualizados, 

que hoje alcançam os melhores resultados para a tarefa. 

 

 

6. METODOLOGIA  

 

O treinamento supervisionado utilizará dados anotados por um time multidisciplinar, 

capacitado pelo Laboratório de Inteligência Artificial Aplicada da 3ª Região - LIAA-3R, 

dividido em anotadores e curadores. A base para anotação será gerada por um time de RegEx, 

responsável pela preparação dos textos extraídos do PJE. 

É interessante para o projeto as informações do CODEX do SINAPSES, principalmente para 

ampliar as formas de treinamento. 
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A aferição dos resultados será por precisão, recall e F1 para cada entidade do NER bem como 

para a RE. Deve-se atentar também para que esses índices não estejam viciados devido a um 

bias do dataset. Por fim, estaremos atentos ao tempo de resposta de cada algoritmo. 

 

 

7. CRONOGRAMA 

 

ENTREGA 
CRONOGRAMA 

INÍCIO TÉRMINO 

Definição e preparação dos 

ambientes de pré-

processamento de texto e 

anotações 

 

16/12/2019 

 

 

19/12/2019 

 

Realização de Workshops 

sobre fluxos de trabalho, pré-

processamento e anotação 

 

02, 08, 09 e 14 e 15/01/2020 

 

 

16/01/2020 

 

Atividades de pré-

processamento 

 

09/01/2020 

 

 

17/02/2020 

 

Atividades de anotação 21/12/2019 17/02/2020 

Atividades de curadoria 17/01/2020 17/02/2020 

Implementação do Named-

entity recognition (NER) 
18/02/2020 23/02/2020 

Implementação do extrator 

de relações 
23/01/2020 23/04/2020 

Implementação de agrupador 23/04/2020 28/05/2020 

Escrever paper 28/02/2020 29/05/2020 

Submeter projeto no 

SINAPSES 
29/05/2020 29/05/2020 
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